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Para ser os vencedores de hoje, devemos manter a base da unidade, 

 a única escolha de Deus, sem exaltar nada além de Cristo; 

na restauração do Senhor exaltamos Cristo e apenas Cristo.  

A igreja como o Corpo orgânico de Cristo, a plenitude Daquele que a tudo enche em todas as 

coisas, é o resultado do dispensar da Trindade Divina que é realizado pela 

transmissão do grande poder de Deus “para conosco, os que cremos” e “à igreja”. 

O Cristo todo-inclusivo, Aquele que é tanto Deus quanto homem, 

é a centralidade e universalidade da economia de Deus 

e o mistério de Deus: a definição, explicação e expressão de Deus. 

Por meio da Sua ressurreição e Nela, Cristo como o último Adão tornou-se 

o Espírito que dá vida, o Espírito composto e consumado,  

para transmitir vida e entrar nos Seus crentes a fim de fluir como rios de águas vivas. 
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Esboço das mensagens para a 
Conferência Internacional de Língua Chinesa 

21 a 22 de fevereiro de 2015 

TEMA GERAL: 
O CONTEÚDO PRINCIPAL DA RESTAURAÇÃO DO SENHOR 

Mensagem Um 

A base da unidade da igreja versus a divisão 

Leitura bíblica: Jo 17:11, 15, 21, 23; Dt 12:1-3, 5; 16:16; 

Sl 133; At 8:1; 13:1; 14:23; Rm 16:1; 1Co 1:2 

I. A unidade na Bíblia é uma unidade todo-inclusiva para a expressão de 
Deus como o mistério da piedade a fim de realizar o desejo do coração de 
Deus, e divisão é uma divisão todo-inclusiva para a expressão de Satanás 
como o mistério da iniquidade a fim de levar a cabo a conspiração de Sa-
tanás – Jo 17:11, 21, 23; 1Tm 3:15-16a; 2Ts 2:3, 7-8; 1Jo 3:4; cf. 2Co 2:10-11: 

A. A unidade do Deus Triúno, que é a unidade do Corpo de Cristo, inclui tudo que 
Cristo é para nós na economia de Deus e para ela; a prática dessa unidade, a 

unanimidade, é a chave mestre para todas as bênçãos no Novo Testamento – Sl 

133; Ef 4:1-6; At 1:14; 1Co 1:9-10; Fp 1:27; 2:2. 

B. A divisão de Satanás, que é a divisão da grande Babilônia, inclui todas as coi-
sas negativas e é como uma grande árvore profundamente arraigada e estabe-

lecida na terra, florescendo seus ramos nos quais os espíritos malignos de Sa-

tanás com as pessoas e coisas malignas motivadas por ele estão alojados – Mt 

13:31-32, 4, 19; Gn 11:1-9; Ap 17:1-6; 18:2; Jo 17:15. 

C. O principal sintoma de Satanás e seu mundo é “o mal” da divisão (v. 15); o prin-
cipal atributo do Deus Triúno e Sua habitação é “a benção” da unidade (Sl 

133:3; cf. Gn 12:2; Gl 3:14). 

D. Dia após dia temos de sair de nós mesmos com “o mal” da divisão para entrar 
no “Nós” divino, o Deus Triúno como a benção da unidade, e temos de permane-

cer Nele para Sua expressão coletiva; se tocarmos a Palavra continuamente e 

permitirmos que o Espírito nos toque diariamente, seremos santificados ao sair 

de nós mesmos, da nossa antiga habitação, para o Deus Triúno, nossa nova ha-

bitação – Jo 17:15, 17, 21; 15:5; Ef 5:26. 

II. A base única de Jerusalém, o lugar onde o templo como habitação de Deus 
foi edificado no monte Sião, tipifica a base única da escolha de Deus, a 
base da unidade – Dt 12:5; 2Cr 6:5-6; Ed 1:2-3: 

A. Antigamente, todos os israelitas se reuniam três vezes ao ano em Jerusalém; foi 
por meio deste único lugar de adoração a Deus, Jerusalém, que a unidade do 

Seu povo foi mantida por gerações – Dt 12:5; 16:16. 

B. No Novo Testamento, a base da unidade adequada ordenada por Deus é a única 
base de uma só igreja para uma localidade – Ap 1:11: 

1. A igreja é constituída do Deus universal, mas existe na terra em muitas lo-
calidades; em natureza, a igreja é universal em Deus, mas na prática, a 
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igreja é local em um lugar específico, assim como “a igreja de Deus que está 

em Corinto” – 1Co 1:2: 

a. A igreja de Deus significa que a igreja não apenas pertence a Deus, mas 

tem Deus como Sua natureza e essência, que são divinas, gerais, univer-

sais e eternas – 1Co 1:2. 

b. A igreja (...) que está em Corinto refere-se à igreja em uma cidade, per-

manecendo em uma localidade definitiva e tomando-a como sua posição, 

base e jurisdição para sua administração em assuntos administrativos 

que são físicos, especiais, locais e temporais – 1Co 1:2.  

2. Sem o aspecto universal, a igreja não tem conteúdo; sem o aspecto local é 
impossível a igreja ter qualquer expressão e prática; o relato com relação ao 

estabelecimento de uma igreja em sua localidade é consistente por todo o 

Novo Testamento – At 8:1; 13:1; 14:23; Rm 16:1; 1Co 1:2; 2Co 8:1; Gl 1:2; Ap 

1:4, 11. 

III. A vida da igreja na base da unidade é a Jerusalém de hoje; dentro da vida 
da igreja deve haver um grupo de vencedores, e esses vencedores são o 
Sião de hoje – Sl 48:2, 11-12: 

A. Como o destaque e beleza da cidade santa Jerusalém, Sião tipifica os vencedo-
res como o pico elevado, o centro, a exaltação, a força, a riqueza, a beleza e a 

realidade da igreja – Sl 20:2; 53:6a; 87:2. 

B. Os vencedores como Sião são a realidade do Corpo de Cristo e consumam a edifica-
ção do Corpo nas igrejas locais para introduzir a cidade santa consumada, a Nova 

Jerusalém, o Santo dos Santos como a habitação de Deus, na eternidade – Ap 

21:1-3, 16, 22. 

C. A vida da igreja é o lugar adequado para você ser um vencedor, mas isso não 
significa que contanto que você esteja na vida da igreja você é um vencedor; 

uma coisa é estar na vida da igreja, outra coisa é ser um vencedor – Ap 2:7, 11, 

17, 26-28; 3:5, 12, 20-21. 

IV. Para ser os vencedores de hoje, devemos manter a base da unidade, a úni-
ca escolha de Deus, sem exaltar nada além de Cristo; na restauração do 
Senhor exaltamos Cristo e somente Cristo – Cl 1:18b; Ap 2:4; 2Co 4:5; 10:5: 

A. Antes do povo de Israel poder ter o desfrute pleno das riquezas da boa terra, 
eles tiveram que destruir totalmente os lugares pagãos de adoração, os ídolos e 

os nomes dos ídolos “sobre as altas montanhas, sobre os outeiros e debaixo de 

toda árvore frondosa” (Dt 12:2); as altas montanhas e os outeiros significam a 

exaltação de algo além de Cristo e as árvores frondosas significam coisas que 

são lindas e atraentes – Dt 12:3, 5; 1Rs 11:7-8; 12:26-31; Nm 33:52. 

B. A razão intrínseca para a desolação e degradação do povo de Deus é que Cristo 
não é exaltado por eles; eles não dão a Ele a preeminência, o primeiro lugar, em 

tudo – Sl 80:1, 3, 7, 15-19; 74:1. 

C. A maneira de ser restaurado da desolação é exaltar Cristo; o desfrute de Cristo 
com Deus na base da unidade pode ser mantido e preservado somente quando 

Cristo é adequadamente apreciado e exaltado pelo povo de Deus. 


